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			Uma coletânea de 97 fluxos de pensamento cinzentos, com os quais foi possível atravessar um túnel, até que tivesse a certeza de que a luz lá no fim não era um trem.


		




		

			Existe mais de uma maneira de queimar um livro. E o mundo está cheio de pessoas carregando fósforos acesos.


			Ray Bradbury


			Nem vem de escada que 
o incêndio é no porão.


			Wilson Simonal


		




		

			
Prefácio


			Dizer num prefácio que escrever um prefácio é difícil é senso comum do brabo.


			Começar assim é fracasso. Mas é fluxo, é enxurrada, é caminho de ideias, blitzkrieg de pensamento. Brabo é herói mítico, fundador — na falta de expressão melhor — da Antuérpia, cidade que nada tem a ver com a biografia do escritor ou do prefaciador. Porque assim são as ideias, palavras e aparelhos de controle-remoto: só lhes tomamos intimidade quando se aproximam de nós a partir da curta (será?) distância de empoderamento.


			Prefaciando desde a Antuérpia, calhou-me de o fluxo invadir a folha branca. Também o fluxo da leitura, o fluxo da intimidade em frases que conduzem ao conforto do sabido e à distância do não lido. Fluxos opostos — se há isso. Todo não lido é, antes, não visto, mas nem sempre não vivido. Fluxos. Dezenas, quilogramas, gramas. Ideias, ideias, ideias. Cada dia um fluxo de fluxos. Cada caminhada a um ponto de ônibus, cada feijão gelado esquentado no micro-ondas, cada escovada de dentes. 


			Brabo era romano. Sálvio. E salvou a existência, fez da mão arrancada a cidade. Fluxos são assim, cada um em si. E a cidade do Brabo tem fluxos de bicicletas. De um texto não lido — suponho que você chegou agora por aqui — venha se aconchegando nas ideias que surgem assim, sugeridas na memória futura de fluxos não-antevistos — posto que fluxos não são passado prévio ou previsão de nada. São futuros do pretérito. São abraços, beliscões ou qualquer outro incômodo que chega atravancando o pensamento.


			Consciência travessa, choque de sinapses. Tem biologia, tem química, tem James Joyce, tem músico de metrô, tem ovo mexido com mais gema do que clara (desaconselha o cardiologista), tem o que te traga de volta para o seu aconchego. Fluxograma, acho chato, quem é fluxo, suponho, não é do grama. Daí que Brabo, será ou não, o herói — o que fluxionar — ato heroico. 


			Cabe a você, também ao Eduardo Frota — fluxo de Dudu —, dizer se Brabo existiu, se Brabo arremessou a mão do gigante. Mas saídos daqui (primeiro o Eduardo, autor de fluxos que você vai ler) memória decalcada, pode voltar a investigar Sálvio, Brabo, Antuérpia, diamantes, fluxo de bicicletas. Isso é o poder do fluxo. Linguagem dos distantes, eu aqui, você aí, fluxionando cada qual e às avessas com o fluxo do outro. 


			Literatura é telepatia, palavras são o transporte telepático das ideias de mente a mente. O mítico é o fluxo da humanidade. Dei de presente fluxos diversos. Agora viaja, vai para os do Eduardo, fluxione-se brabamente. 


			Não durma no prefácio, siga o fluxo!


			Victor Drummond


			Antuérpia, junho 2024.


		




		

			Fluxo 1


			Onde você estava com a cabeça quando decidiu escrever?


		




		

			Fluxo 2


			Escute o que sua mãe tem a dizer, criança. Lembre-se desse conselho: use amaciante, pois a dureza da vida pode amarrotar os seus anseios. Pendure os seus pudores no velho varal estendido na varanda. De uma ponta a outra, ponha todas as suas peças brancas: nem a roupa de baixo, nem a roupa de cima, mas a roupa do meio - inteira. Quando for pendurar as meias, fique de olho nos pares de cada uma delas. Um pé sem par não é meia. Deixe o vento agir, devagar. Escute o que ele tem a dizer, pessoa. Talvez outro conselho: cuide bem dos seus pares, pois um pregador que não mantém dois pés unidos pode ser excomungado da lavanderia.


		




		

			Fluxo 3


			Há uma tempestade dentro de cada um de nós que não chove. Ventos que sopram do sudoeste ao norte. Relâmpagos que tocam o chão feito fátuos vaga-lumes e, logo depois, desaparecem. E por trás de cada nuvem, de cada céu, há um sol. Dentro de cada um de nós há um sol que beija a tempestade. Quanto ao abrigo, podemos dividi-lo.


		




		

			Fluxo 4


			Anda, antes que fique escuro. Pode ser que flanar pela calçada seja mais seguro. Não importa se caminhando para o leste ou então em romaria para o oeste. Lembre-se: atravesse a rua quando encontrar uma faixa de pedestre. Anda e, enquanto isso, me responde: onde os meus passos vão cruzar com o seu? Quatro quarteirões à frente ou simplesmente ao dobrar a esquina? Anda, me responde. De mãos dadas, um ao outro. É nessa andança imaginária que a gente se perde, criança. Antes do sol se erguer, anda, me encontra.
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